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				Capitulo Um


				– Olá, sou o Jake Garnier, o novo proprietário da Hickory Hills. Heather McGwire viu, pelo canto do olho, 


				 o homem que lhe estendia a mão mas decidiu ignorá-lo. Sabia quem ele era e preferia pegar numa serpente a ter de lhe apertar a mão. 


				 Jake Garnier era a última pessoa que queria ou precisava de ver antes da grande corrida mas, agora que era o novo proprietário da herdade e da criação de puros sangues que ela dirigia, não tinha forma de o evitar. Teria que se habituar a trabalhar para ele ou a aguentar até que Stormy Dancer ganhasse 


				 o troféu Southern Oaks Classic e depois procurar emprego noutro sítio. 


				Mas incomodava-a que ele não tivesse sequer a decência de se lembrar dela. E isso magoava-a mais do que imaginara. 


				Quando permaneceu em silêncio, ele observou-a fixamente, como se de repente se tivesse lembrado... 


				– Heather? 


				A suave voz de barítono fez com que o coração de Heather acelerasse, lembrando-a que há pouco mais de um ano aquela voz a fizera perder a cabeça. Agora, apenas gostaria de lhe dar uma bofetada por ser o maior canalha do mundo. 


				– Jake – conseguiu dizer, assentindo com a cabeça. 


				Com os braços apoiados sobre a cerca que rodeava o campo de exercícios, Heather concentrou-se no seu cronómetro enquanto Dancer passava a marca do quarto de milha. O melhor cavalo na corrida de Southern Oaks Classic, o melhor puro sangue, estava em forma e pronto a ultrapassar o seu próprio recorde. 


				– Vamos, Dancer, tu consegues. 


				 – Disseste-me que trabalhavas numa herdade, mas não sabia que era a Hickory Hills – disse Jake, agora mais contente por vê-la do que ela por o ver a ele. 


				 – Para tua informação, eu sou a gerente. O nome da herdade nunca calhou em conversa. Além disso, tu não estavas interessado nos detalhes pessoais, pois não? – disse-lhe Heather, com hostilidade. 


				 – Ouve, não sei o que é que pensas que eu te fiz, mas... 


				– Não importa – interrompeu-o ela. Não se queria lembrar de como fora tonta. Jake ficou calado por um momento. 


				– Correndo o risco de te aborrecer ainda mais, como é que estás? «Como se estivesses mesmo interessado. Se quisesses, ter-me-ias telefonado.» Heather encolheu os ombros. 


				– Bem – respondeu. 


				Não lhe perguntou como é que ele estava porque sabia que estivera bem desde que se separaram e, além disso, não lhe interessavam os detalhes. 


				– É o melhor cavalo para a corrida? – perguntou-lhe Jake, indicando Dancer. 


				Fazendo o impossível por ignorar o homem que estava ao seu lado, Heather dirigiu-se ao jockey: 


				– Deixa-o correr à vontade, Miguel. Não o tentes conter. Jake tossiu para lhe chamar a atenção. 


				– Imagino que tenho sido um bom treino. 


				Os seus braços quase se tocaram e Heather sentiu uma pequena descarga eléctrica na pele. 


				 – Foi fantástico. E agora, se me dás licença, tenho que ir trabalhar. 


				 Na verdade, teve que conter o desejo de sair dali correr mas Jake aproximou-se imediatamente dela. 


				 – Gostaria que me mostrasses a herdade, se tiveres tempo. 


				– Agora? Não tens que ir desfazer as malas? A governanta da casa, Clara Buchanan, telefonou a Heather assim que Jake atravessou o portão de segurança que dava acesso à mansão. 


				Mas não se queria concentrar nos seus ombros largos nem em como a t-shirt verde lhe destacava o tronco musculado ou os bíceps. 


				 – Estive enfiado no carro durante quatro dias, desde Los Angeles, e é fantástico voltar a respirar ar fresco. 


				 – Há sempre muito trabalho para fazer durante a manhã. Temos que exercitar os cavalos e tratar deles... 


				 Quando chegaram aos estábulos, Heather entrou numa das boxes e começou a colocar as rédeas no Silver Bullet para escapar à perturbadora presença de Jake. 


				 – Está bem – disse Jake, dando um passo atrás enquanto ela tirava o animal da box. – Podemos falar à tarde. 


				 Heather abanou a cabeça enquanto prendia as rédeas do animal a um gancho na parede. 


				 – Não, não me parece. Tenho muito trabalho e, para dizer a verdade, amanhã também não devo ter tempo. 


				 – Tenta arranjar umas duas horas esta tarde – o tom de Jake deixava claro que começava a perder a paciência e, pela primeira vez, Heather viu um brilho de irritação nos seus olhos azuis. 


				– Mais alguma coisa, senhor Garnier? 


				Ele observou-a durante uns segundos antes de abanar a cabeça. 


				 – Não, mas voltarei depois do almoço. E espero que possas trabalhar até tarde porque, além de me teres de mostrar a herdade, quero conhecer os empregados e dar uma vista de olhos às contas. 


				 Enquanto o via sair do estábulo, Heather sentiu um toque na perna. Era Nemo, o cão da herdade, um enorme animal de pêlo preto. 


				 – Ser cão de guarda não é propriamente a tua especialidade, pois não? Em vez de estares a dormir deverias era estar de alerta. 


				Nemo não parecia nada arrependido enquanto a observava com olhos de adoração e abanava a cauda. 


				Heather deixou escapar um suspiro de frustração enquanto pegava numa escova e começava a escovar Silver Bullet. 


				Não sabia como Jake conseguira aquela herdade, mas quando descobriu que ele era o novo proprietário dissera a si própria que não seria grave voltar a vê-lo. 


				Infelizmente, era mais fácil o pensamento do que a realidade. A voz de Jake despertava a recordação dele a murmurar o seu nome enquanto faziam amor... 


				Fechando os olhos, Heather apoiou a testa no flanco do cavalo. Durante o último ano fizera o possível para se convencer a si mesma que Jake não era assim tão atraente, que a sua percepção da noite que tinham passado juntos era confusa devido à solidão e ao champanhe. Mas agora percebia que se estava a enganar a si mesma. 


				Jake Garnier era um homem com mais de um metro e oitenta e cinco de sensualidade e, naturalmente, tinha uma lista interminável de mulheres caídinhas por ele. Alto, moreno, belo, de ombros largos e ancas estreitas, tinha o corpo de um atleta. 


				Quando se conheceram, no leilão de cavalos de Los Angeles, trazia fato e gravata mas, naquele dia, de calças de ganga e t-shirt, era a personificação da sensualidade. 


				Suspirando pesadamente, tirou uma cadeira do armazém das alfaias e colocou a sela a Silver Bullet para o levar para o curral. 


				Por muito que quisesse esquecer o que acontecera naquela noite em Los Angeles, a verdade era que não era capaz de o lamentar. Jake devia ser o melhor sedutor de toda a Costa oeste e tinha um encanto tal que se tornava irresistível. 


				E lembrava-se dele sempre que via os olhos azuis da sua filha... 


				Uns olhos do mesmo azul cobalto e com o mesmo brilho travesso que os de Jake Garnier. 


				Enquanto se dirigia para o carro, Jake perguntava-se que raios acabara de acontecer. 


				Ele não estava habituado a que uma mulher o olhasse com tal frieza e o claro desprezo de Heather não lhe caíra nada bem. 


				Só havia duas coisas, além dos irmãos e do seu prestigiado escritório de advogados, que conseguiam prender-lhe a atenção por algum tempo: os carros desportivos e as mulheres desinibidas. E os primeiros atraíam frequentemente as segundas. 


				Então, porquê importar-se tanto com a opinião de uma só mulher? Talvez tivesse sido o brilho de hostilidade no olhar de Heather que o tivesse apanhado desprevenido. 


				Ainda se lembrava de como ela lhe parecera cativante no dia em que se conheceram. Ia a um leilão de cavalos para confirmar, pessoalmente, que a mulher que representava, num amargo processo de divórcio, vendia os exemplares que o marido e ela tinham comprado como investimento. 


				Mas cedo perdera o interesse no desfile equino e, olhando à volta, vira uma mulher que lhe parecera bem mais interessante. E, desde que se apresentou, Heather pareceu-lhe a mulher mais encantadora que alguma vez tivera o prazer de conhecer. 


				Passaram o resto do dia e uma incrível noite juntos e, durante o último ano, chegara à conclusão de que lhe deveria ter pedido o seu número de telefone. Embora isso fosse algo que não costumava fazer. Quando se despedia de uma mulher não voltava a olhar para trás e nunca se arrependia de não voltar a entrar em contacto com elas. 


				Pelo menos assim tinha sido até ter conhecido Heather. 


				Mas não fazia sentido que continuasse aborrecida por não lhe ter ligado nos últimos... quanto tempo passara, quinze meses? Além de que não fazia ideia de como entrar em contacto com ela, era sabido que não andava à procura de qualquer tipo de relacionamento. 


				Enfim, não sabia qual era o problema, mas tencionava descobrir e resolver a animosidade de Heather de uma vez por todas. Se ia dirigir a herdade que a sua recém encontrada avó, Emerald Larson, fizera questão de lhe deixar, era essencial que solucionassem o assunto quanto antes. 


				Entretanto, precisava de desfazer a mala e ligar para a sede da Emerald, S.A. para saber que raios pretendia a sua avó desta vez. Emerald passara meses à procura de uma alma gémea para cada um dos seus netos e não era ingénuo ao ponto de pensar que não estava a tentar fazer o mesmo com ele. 


				Não sabia como, mas de alguma forma tinha descoberto que Heather e ele se conheciam. 


				Claro que iria ter uma grande desilusão se pensava que as suas tácticas iriam funcionar naquele caso. Ele não tinha a menor intenção de se casar nem a mínima inclinação para trocar o seu Ferrari vermelho por um monovolume com cadeiras para crianças. 


				Teria que definir bem as regras, tanto para Emerald como para a gerente da herdade, pensou, enquanto se dirigia à entrada da casa, onde deixara o carro. Mas quando estava a premir o botão do comando à distância, um adolescente com calças de ganga de marca, camisa larga e boné vermelho colocado ao contrário saiu da casa. 


				 – Olá, senhor Garnier – saudou-o, descendo os degraus de dois em dois e colocando-se à frente do carro. – Caramba, que carrão! 


				 – Obrigado – disse Jake, divertido. – E tu, quem és? 


				 – Sou o Daily – respondeu ele. 


				 – Daily? Um nome muito original. 


				 – O meu pai era treinador de cavalos antes de morrer e convenceu a minha mãe a dar-me o nome da corrida Daily Double em Churchill Downs – explicou-lhe o rapaz, observando o Ferrari com reverência. – Caramba, quando for mais velho tenho que comprar um como este! 


				Jake apercebeu-se de que estava a falar consigo mesmo, mas o comentário lembrou-lhe que, dentro de algumas semanas, cumpriria trinta e sete anos. E que, seguramente, aos olhos de um adolescente não estaria muito longe de um fóssil. 


				Com um sorriso, Jake tirou a mala do carro mas Daily tirou-lha da mão. 


				 – Desculpe, senhor Garnier, mas a minha avó pediu-me que levasse para cima as suas coisas. 


				 – Tu és o neto da senhora Buchanan? 


				 – Sim, claro. A minha avó toma conta da casa e a Heather encarrega-se de tudo o resto – o rapaz sorriu de orelha a orelha. – vai ver quando conhecer a Heather... 


				 – O que é que vou ver? 


				 – Está muito bem para a idade. 


				No dia em que Emerald, acompanhada do seu estóico assistente, Luther Freemont, lhe entregou a escritura da herdade, informara-o de que Clara Buchanan era a governanta de Hickory Hills. Mas não lhe dissera que Heather era a gerente. E isso reforçava a sua teoria de que estava a tramar algo. 


				– Eu já conheço a Heather – disse-lhe. O rapaz não devia ter mais de catorze ou quinze anos mas, pelos vistos, já tinha bom olho para as mulheres. – E concordo contigo, é muito bonita. 


				Quando Daily abriu a porta da casa e deu um passo atrás, Jake entrou no vestíbulo e imediatamente sentiu como se estivesse a voltar atrás no tempo. 


				– A minha avó disse-me para levar a sua mala para a ala oeste – murmurou o rapaz. – Se quiser, posso mostrar-lhe o seu quarto, senhor Garnier. 


				 – Está bem – assentiu ele, admirando a espectacular escada. – Escorregar por este corrimão deve ser tão divertido como ir a um parque de diversões. 


				 – Sim, é giro! – exclamou Daily, entusiasmado. Mas um segundo depois mordeu os lábios. – Claro que não vai querer que o faça para não riscar a madeira. 


				 – Não te preocupes – Jake abanou a cabeça. – Não me importo que risques a madeira, preocupo-me é que caias. É uma escada muito alta e poderias partir a cabeça. 


				– Não vai contar à minha avó, pois não? Se descobrisse, matava-me. Jake teve pena do rapaz. 


				– Se não o voltares a fazer, acho que poderemos mantê-lo em segredo. Claramente aliviado, Daily sorriu. 


				 – Obrigado. Você é muito à frente, senhor Garnier. 


				 – Imagino que isso seja um elogio – murmurou Jake. Cada vez que Daily o chamava «senhor Garnier» sentia-se um idoso. – E já que somos amigos, chama-me Jake. 


				Depois de um almoço delicioso, Jake dirigiu-se para os estábulos questionando-se se teria perdido o jeito com as mulheres. 


				Emerald, por exemplo, não atendia os seus telefonemas e, a não ser que estivesse muito enganado, continuaria a fazê-lo durante mais alguns dias. Devia intuir que se apercebera dos seus objectivos e, sem dúvida, queria evitar que lhe dissesse algumas verdades. 


				Mas o desaparecimento da senhora Buchanan depois do almoço era um mistério. Mostrara-se amistosa quando entrou na cozinha, mas assim que lhe colocou o prato à frente, desculpou-se à pressa e desapareceu. 


				A acrescentar a isto, a fria recepção de Heather naquela manhã... a sua linguagem corporal e os seus olhares agressivos deixavam bem claro o que pensava da sua presença na herdade. Embora não soubesse porquê. 


				Esperava que fosse um pouco mais amistosa durante a reunião à tarde, mas não tinha grandes ilusões. 


				Jake entrou no estábulo e dirigiu-se para o escritório, que ficava ao fundo. E não ficou surpreendido por Heather não estar ali. Não estava era preparado para que um enorme cão preto se levantasse do cobertor onde estava deitado e lhe pisasse os pés numa espécie de saudação. 


				– Ah, ao menos tu és simpático – murmurou, inclinando-se para lhe fazer festas na cabeça. 


				Irritado porque Heather decidira ignorar o seu pedido para o apresentar aos empregados da herdade, Jake aproximou-se da zona onde estavam as éguas. 


				Encontrou-a inclinada sobre uma delas, deitada sobre a palha, e ficou com a boca seca. Vestia uma t-shirt cor-de-rosa e umas calças de ganga gastas que se ajustavam perfeitamente ao seu traseiro... 


				Quando se levantou, um homem mais velho passou ao seu lado para entrar numa das boxes e tirar um par de luvas. 


				 – O que é que se passa? – perguntou Jake, enquanto Heather colocava as luvas, que lhe chegavam até ao cotovelo. 


				 – A cegonha vai chegar antes do veterinário – respondeu ela, pondo-se de joelhos ao lado do animal. – Quero que lhe segures a cabeça para que não tente levantar-se enquanto o Tony e eu tratamos deste lado. 


				Jake não estava habituado a que lhe dessem ordens, mas algo no seu tom fez com que obedecesse sem hesitar. 


				Tony segurava a égua enquanto ela ajudava o potro a sair. Assim que saiu totalmente, afastou rapidamente a membrana do nariz do animal e deu-lhe uma vigorosa massajem com uma toalha. 


				– Estás a fazer isso para confirmar se respira? – perguntou-lhe Jake, assombrado. 


				Ela assentiu com a cabeça enquanto tirava as luvas. 


				– Correu tudo bem, mas há sempre que ter cuidado com estes potros tão valiosos – respondeu, sorrindo para a frágil criatura. – Podemos estar diante do próximo campeão. 


				Jake afastou-se quando a égua se tentou levantar. 


				– Tens que fazer isto com frequência? 


				O telemóvel que trazia no cinto das calças começou a tocar naquele momento e Heather saiu da box para atender. 


				Jake voltou-se para o homem. 


				– Sou o Jake Garnier, o novo proprietário da herdade. 


				O homem sorriu enquanto lhe estendia a sua mão. 


				– Já imaginava. Bem-vindo a Hickory Hills. 


				 – Tenho que ir a casa num instante – interrompeu-os Heather. – Se tiveres alguma pergunta sobre as éguas, os horários de treino ou a rotina diária da herdade, o Tony pode explicar-te tudo. 


				 – Não, acho que vou contigo. Assim poderás mostrar-me um pouco a herdade. 


				 – Não é preciso vires – o longo rabo-de-cavalo de Heather movia-se de um lado para o outro enquanto abanava a cabeça. – São apenas uns minutos e não faz qualquer sentido ires para voltar logo a seguir. 


				Havia um tom de pânico na sua voz ou era imaginação sua?, questionou-se Jake. Por que motivo não queria que fosse com ela? 


				– Não me importo nada de ir e voltar – disse-lhe, pondo uma mão na sua cintura. – E não tenho medo de um pouco de exercício. 


				Apercebeu-se de que Heather estava prestes a responder com algo não muito simpático, mas finalmente apertou os lábios e não disse uma palavra. 


				Caminharam em silêncio, lado a lado, até à porta da casa dos empregados. Jake questionava-se o que lhe estaria a esconder. Porque não tinha a menor dúvida de que tentava esconder alguma. Durante os dozes anos de experiência como advogado, aprendera a reconhecer quando alguém estava a esconder algum segredo. 


				Mas ao entrar na cozinha ficou imóvel ao ver Clara Buchanan com um bebé ao colo. Um bebé que não parava de chorar. Nunca, nem num milhão de anos, lhe teria ocorrido que a emergência de Heather fosse um bebé. Mas o seu assombro aumentou ainda mais quando ela correu para pegar nele ao colo. O bebé acalmou-se de imediato, pelo que, evidentemente, Heather era a mãe da criança. 


				– Acho que tem um pouco de febre – disse 


				Clara. Heather assentiu com a cabeça. 


				– Sim, esta manhã acordou a queixar-se um pouco – murmurou, inclinando-se para lhe dar um beijo no rosto. – Acho que está a nascer-lhe o primeiro dente. 


				– Foi o que disse a pediatra quando lhe telefonei – a governanta suspirou. – Achas que devemos levar a Mandy à consulta? 


				 – Talvez seja melhor – disse Jake, atrás delas. 


				 Sabia menos sobre crianças do que sobre cavalos, mas ele e o seu irmão gémeo, Luke, tinham criado uma irmã dez anos mais nova quando a mãe morreu num acidente de viação e lembrava-se de que quando uma criança tinha febre o melhor era sempre levá-la ao médico. 


				 – Sim, acho que é isso que vou fazer – disse Heather. 


				– Vou buscar o saco das fraldas – murmurou Clara, antes de sair da cozinha. Jake e ela ficaram em silêncio, esperando o regresso da governanta. E Heather sentia que ia explodir. Saberia Jake que estava a um metro da sua filha? Ter-se-ia apercebido de que Mandy tinha os seus olhos azuis e o seu cabelo escuro? 


				Desde que soube que ele era o novo proprietário de Hickory Hills que pensava em como lhe iria dar a notícia, mas tinha colocado a hipótese de ele ver a bebé antes de lhe falar nela. 


				Talvez não tivesse percebido as semelhanças. E se fosse o caso, poderia explicar-lhe a situação com alguma tranquilidade. Pelo menos era esse o seu objectivo. 


				– Não vou poder mostrar-te a herdade nem apresentar-te ao resto dos empregados esta tarde. 


				– Sim, claro, eu compreendo. Pode ser amanhã de manhã ou até depois de amanhã se a menina não melhorar. 


				A governanta voltou à cozinha e Jake pegou no saco das fraldas. 


				– Eu ajudo-a a meter a menina no carro. 


				 – Liga-me quando voltares para saber o que disse a pediatra – disse Clara. 


				 – Eu ligo, não te preocupes – Heather voltou-se para Jake. – Importas-te de dizer ao Tony que se encarregue de tudo até eu voltar? 


				 – Agora mesmo – respondeu ele, enquanto abria a porta do carro. – Alguma coisa mais? 


				– Não me lembro de mais nada. 


				Quando Heather ia colocar a menina na cadeira, Mandy olhou para ele pela primeira vez e Jake sentiu um golpe no peito. 


				Não conseguia fazer com que as suas cordas vocais se mexessem e ficou onde estava, imóvel, enquanto o carro desaparecia pelo caminho. 


				O seu coração batia com tal força que quase lhe doía e não conseguia respirar. 


				A menina tinha o cabelo escuro e os olhos azuis. Como ele. 


				Mas não um azul qualquer, era um azul cobalto. A mesma cor de olhos que ele via todas as manhãs em frente ao espelho. 
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